
ATA DA 404ª (QUADRINGENTÉSIMA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS 
DE UBERABA) – EXERCÍCIO 2021. No vigésimo primeiro (21) dia do mês de outubro de 2021, às 
nove horas na sala de reuniões do IPSERV, situado a Rua Major Eustáquio, 542 realizou-se a 
reunião ordinária do Conselho Administrativo convocada pela Presidente deste. 
Compareceram à reunião os seguintes membros titulares do Conselho Administrativo do 
IPSERV Gestão 2021 -2023: Cláudia Nader Zago, Maria Claudia Farias, Moacir Felix Sobrinho, 
Silvania Beatriz Silveira de Almeida Afonso e Taciana de Castro Balduino; e do IPSERV, Pollyana 
Silva de Andrade, Presidente e Beatriz Fernandes Borges, Superintendente Jurídica. Após a 
verificação do quórum, o Presidente do Conselho, Moacir Felix Sobrinho, declarou aberta a 
reunião, cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Passamos a nossa pauta mensal. I – 
Apresentação da prestação de contas mensais de setembro de 2021, de forma sintética com 
relatórios de fechamentos (financeiro orçamentário, patrimonial e dívida flutuante 
(consignações/dividas em curto prazo) com ofício constando parecer do Instituto; Analisando 
os relatórios contábeis, verificamos que a receita arrecadada até o mês de setembro, foi de R$ 
136.852.433,63(cento e trinta e seis milhões, oitocentos e cinquenta e dois mil, quatrocentos 
e trinta e três reais e sessenta e cinco centavos), Portanto uma média mensal de R$ 
15.205.825,88(quinze milhões, duzentos e cinco mil, oitocentos e vinte e cinco reais e oitenta 
e oito centavos), quanto às despesas o valor até o mês de setembro, foi de R$ 
65.092.286,01(sessenta e cinco milhões, noventa e dois mil, duzentos e oitenta e seis reais e 
um centavos), com uma média mensal de despesa no valor de R$ 7.232.476,22(sete milhões, 
duzentos e trinta e dois mil, quatrocentos e setenta e seis reais e vinte e dois centavos); 
Quanto ao saldo financeiro em bancos, o valor em 31 de setembro de 2021, foi de R$ 
509.677.482,41(quinhentos e nove milhões, seiscentos e setenta e sete mil, quatrocentos e 
oitenta e dois reais e quarenta e um centavos); Quanto à divida flutuante, verificamos que os 
valores retidos/consignados em folhas de pagamentos, estão sendo recolhidos corretamente, 
não ocorrendo nenhuma irregularidade. II - Apresentação do recolhimento das contribuições 
de setembro do ano de 2021; o relatório apresentado pela Companhia Operacional de 
Desenvolvimento, Saneamento e Ações Urbanas – CODAU, no mês de setembro no plano 
financeiro há um débito vinculado ao TICKET n valor de R$ 4.620,00 (quatro mil, seiscentos e 
vinte reais); na Fundação Cultural de Uberaba no mês de setembro no plano financeiro há um 
débito vinculado ao TICKET no valor de R$572,00 (quinhentos e setenta e dois reais) e o 
aporte no valor de R$ 5.833,65 (cinco mil, oitocentos e trinta e três reais e sessenta e cinco 
centavos); na Fundação de Ensino Técnico Intensivo – FETI, há débitos vinculados ao plano 
financeiro no TICKET no valor de R$572,00 (quinhentos e setenta e dois reais) e no aporte no 
valor de R$ 23.682,62 (vinte e três mil, seiscentos e oitenta e dois reais e sessenta e dois 
centavos); na Fundação Esporte e Lazer consta um débito em setembro vinculado ao plano 
financeiro referente ao aporte no valor de R$ 1.054,29 (mil e cinquenta e quatro reais e vinte 
e nove centavos); o relatório demonstrado da Prefeitura Municipal de Uberaba no mês de 
setembro no plano financeiro há um débito vinculado ao aporte no valor de R$ 3.440.879,27 
(três milhões, quatrocentos e quarenta mil, oitocentos e setenta e nove reais e vinte e sete 
centavos) há também um débito vinculado ao TICKET no plano financeiro no valor de R$ 
95.125,80 (noventa e cinco mil,  cento e vinte e cinco reais e oitenta centavos) nos Relatórios: 



da Fundação Proteção e Defesa do Consumidor, COHAGRA  e Câmara Municipal de Uberaba o 
recolhimento das contribuições dos meses de setembro estão regulares. III – Apresentação do 
saldo de recursos aplicados, bem como o relatório de investimentos com parecer do Instituto 
do mês de setembro de 2021 e apresentar a situação financeira e econômica atual do 
mercado de investimento. De acordo com o relatório encaminhado pela empresa contratada 
DI BLASI CONSULTORIA FINANCEIRA LTDA, setembro foi o terceiro mês consecutivo de queda 
da bolsa brasileira, com desempenho de -6,99% no ano. Por outro lado, a bolsa americana 
está com ganhos de 14,68%. Ao longo do mês, os títulos de renda fixa prefixada, 
representados pelo índice IRF-M apresentaram rendimento de -0,33%, enquanto os títulos 
indexados à inflação, representados pelo índice IMA-B, apresentaram um rendimento de -
0,13%. O CDI teve rendimento de 0,44%, enquanto a moeda brasileira depreciou 5,63%, para 
o nível de R$ 5,44 por dólar norte americano.  No acumulado do ano, o IRF-M apresenta 
rendimento de -2,95%, enquanto os títulos indexados à inflação rendimento de -2,3%. O 
rendimento do CDI está em 2,51% do CDI versus uma depreciação de 4,7% da moeda 
brasileira em relação ao Dólar.  Com a expectativa de inflação elevada, o ciclo de alta da taxa 
SELIC deve ser mais forte e duradouro, razão pela qual ativos vinculados a taxa de juro CDI 
voltaram para o radar dos investidores. Além disso, teremos adiante um novo ciclo eleitoral, 
com suas típicas incertezas e volatilidade, rumores de mercado e ruídos nas notícias. No 
cenário externo, a Bolsa Americana, representada pelo índice S&P 500 apresentou 
rendimento de -4,76% no mês. O principal motivo de alerta é o aumento da taxa de juros 
norte-americana, com reflexos sobre os ativos mundiais, inclusive do Brasil, em especial 
devido ao incremento no risco país.  O PIB tem estimativa de crescimento superior a 5% para 
2021, com apostas num cenário de superação da Covid-19. A composição da dívida pública, 
incluindo os seus prazos de vencimento, a moeda que é emitida e os indexadores utilizados 
constituem fatores que contribuem para explicar a remuneração oferecida pelos títulos 
públicos federais. O cenário apresenta o seguinte indicativo: a) RENDA FIXA: TÍTULOS 
PÚBLICOS FEDERAIS. Fundos da família IRF-M estão com taxas de juros médias aproximadas 
entre 8,82% e 10,09% ao ano. Fundos da família IRF-M, IRF-M 1+ e IMA-B 5+ capturam taxas 
de juro mais elevadas, embutindo maior risco e sujeitos a maiores oscilações. Com a 
expectativa de inflação elevada para o ano de 2021, a aplicação em fundos IDKA2 e IMA-B 5 
devem capturar retornos superiores de capital a médio prazo. Os fundos CDI (referenciados) e 
IRF-M1 (hum) propiciam maior estabilidade de retorno, embora em patamares mais baixos de 
rentabilidade. Assim, a eventual mudança de posição em prefixados (IRF-M) para posição em 
CDI contribuiria para reduzir o risco (oscilação) das carteiras. b) RENDA VARIÁVEL (AÇÕES): o 
mercado de renda variável apresenta janelas de oportunidades para compras de ações a 
médio prazo, desde que efetuadas de forma ordenada, com estratégias distintas, formando 
diversificação de carteira. Importante manter posição no segmento, pois a taxa de juros SELIC, 
embora com tendência de alta, mantém a previsão de patamar ainda abaixo dos índices de 
referência (meta atuarial). Fundos Multimercados (com renda variável) também surgem como 
boa alternativa. c) EXTERIOR: Aplicações no segmento “Exterior” funcionam como mecanismo 
de diversificação da carteira, com menor correlação com o mercado doméstico. Importante 
avaliar as diferentes estratégias dos produtos oferecidos para o correto entendimento dos 
mecanismos de geração de valor para a carteira de investimentos, inclusive em relação ao 
comportamento da taxa de câmbio. Foi apresentado o demonstrativo das aplicações 
financeiras de setembro de 2021 onde foi constatado um detrimento de -0,8883% no valor 



negativo 4.854.143,32 (quatro milhões, oitocentos e cinquenta e quatro mil, cento e quarenta 
e três reais e trinta e dois centavos). No período houve aplicação no valor de R$ 
104.061.168,37 (cento e quatro milhões, sessenta e um mil, cento e sessenta e oito reais e 
trinta e sete centavos) e um resgate no valor de R$ 98.945.349,96 (noventa e oito milhões, 
novecentos e quarenta e cinco mil, trezentos e quarenta e nove reais e noventa e seis 
centavos). O Patrimônio Líquido é de R$ 509.668.754,93 (quinhentos e nove milhões, 
seiscentos e sessenta e nove mil, setecentos e cinquenta e quatro reais e noventa e três 
centavos). IV – Apresentação dos pagamentos realizados pela Prefeitura Municipal e CODAU 
das contribuições patronais dos parcelamentos dos contratos, relativo ao mês de setembro de 
2021; O relatório apresentado para o Conselho demonstra regularização dos parcelamentos 
da Prefeitura Municipal de Uberaba e da Companhia Operacional de Desenvolvimento, 
Saneamento e Ações Urbanas – CODAU até o mês de setembro. V – Apresentação dos valores 
repassados pelos entes c/incidência de juros e multa, das contribuições dos segurados, se for 
o caso do mês de janeiro e julho de 2021 e dos últimos 05(cinco) anos, caso o IPSERV já tenha 
os valores apurados, ou a situação atual do andamento do Processo Licitatório de contratação 
de empresa especializada para a prestação dos serviços; foi informado pela Presidente que o 
processo está em fase de levantamento de dados pelo próprio Instituto. VI – Apresentação e 
Comentário dos Gestores do IPSERV, da Elaboração do Cálculo Atuarial relativo ao exercício de 
2020. Foi apresentado ao Conselho a avaliação atuarial realizado pela Aliança Assessoria com 
a base de dados de dezembro de 2020. Nesta Avaliação Atuarial do exercício de 2021, o plano 
de benefícios previdenciários administrado pelo IPSERV, apresentou uma redução em seu 
déficit técnico atuarial em relação ao apurado no estudo técnico atuarial do exercício de 2020. 
VII - Análise da portaria que regulamenta a prova de vida no âmbito do IPSERV; a Beatriz 
Fernandes Borges, Superintendente Jurídica, explanou de forma detalhada as prerrogativas 
constantes na referida portaria que estabelece normas de diretrizes destinada a comprovação 
de vida dos aposentados e dos pensionistas, sendo aprovada pelos membros do Conselho 
Administrativo. Após a conclusão dos assuntos da convocação o Conselho Administrativo 
deliberou que a próxima reunião será realizada no dia 25/11/2021, devendo ser adotadas as 
medidas cabíveis, e solicitando que o Instituto organize a documentação para ser analisada na 
reunião. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada às 11 horas. Eu Taciana de Castro 
Balduino lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e demais membros do Conselho 
Administrativo: 
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